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DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

METODOLOGIA EXECUTIVA

Custeio da gerência técnica e administrativa para a execução da obra. 

 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA



MÃO DE OBRA

1 engenheiro civil para gerenciar a equipe e administrar os recursos da 

obra; 

1 encarregado geral de obras para auxiliar o engenheiro no 

gerenciamento da equipe e na administração dos recursos da obra. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO



DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

METODOLOGIA EXECUTIVA

Fabricação de moldura de madeira composta por sarrafos em todo 

perímetro da placa, incluindo um sarrafo fixado no meio dela, a fim de 

se obter maior rigidez do conjunto; 

Posteriormente este quadro de madeira é tradado com pintura 

imunizante para madeira, e pregado na placa com pregos; 

Em seguida, a placa é fixada na estrutura suporte da obra com pregos. 

1 PMC: Prefeitura Municipal de Canarana



 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

MÃO DE OBRA

Carpinteiro para confeccionar a estrutura de suporte e a instalação da 

placa; 

Servente para auxiliar o carpinteiro na confecção da estrutura de 

suporte e na instalação da placa. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES
Sarrafo 2,5 x 10 cm em pinus  

Pintura imunizante para madeira 

Prego de aço polido com cabeça 17 x 27 

Placa de obra em chapa galvanizada nº 22, adesivada 



Prego telheiro 18 x 36 polido 

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO



DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

METODOLOGIA EXECUTIVA

Escavação manual de valas. 

 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

MÃO DE OBRA

1 servente para escavar as valas. 

 

 



 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

METODOLOGIA EXECUTIVA

Apiloamento manual do solo por meio de soquete. 

 



 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

MÃO DE OBRA

1 servente para apiloar o solo. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO



DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

DNIT ES 108/2009: Terraplenagem - Aterros. 

 

METODOLOGIA EXECUTIVA

Distribuição manual da camada de solo, proveniente de cortes ou 

empréstimos locais; 

Conformação do solo por meio do compactador manual com soquete 

vibratório. 

 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

Onde: 

 



MÃO DE OBRA

1 servente para fazer a distribuição da camada de solo; 

1 servente para operar o soquete vibratório. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO



DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

ABNT NBR 14931/2023: Execução de estruturas de concreto armado, 

protendido e com fibras - Requisitos; 

ABNT NBR 12655/2022: Concreto de cimento Portland - Preparo, 

controle, recebimento e aceitação - Procedimento. 

 

METODOLOGIA EXECUTIVA

Carga manual dos agregados em carrinho de mão; 

Transporte dos agregados até a betoneira por meio de carrinho de 

mão; 

Carga manual da betoneira com a brita e colocação de 50% da água 

de amassamento; 



 

Carga manual do cimento na betoneira; 

Carga manual da betoneira com areia, o restante da água; 

Homogeneização dos insumos por meio da betoneira; 

Descarga do concreto nas gericas; 

Transporte do concreto por meio de gerica; 

Lançamento manual do concreto. 

 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

Betoneira com motor elétrico ou a gasolina: líder de equipe; 

Transportador manual carrinho de mão; 

Transportador manual gerica. 

 

Onde: 

 

 

 



Onde: 

 

 

 

Onde: 

 

 

MÃO DE OBRA



1 pedreiro para o lançamento do concreto; 

2 serventes para carga dos carrinhos de mão; 

4 serventes para operação dos carrinhos de mão; 

3 serventes para operação das gericas. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES

Areia média 

Brita 

Cimento Portland 

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE



CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

ABNT NBR 15696/2009: Fôrmas e escoramentos para estruturas de 

concreto - Projeto, dimensionamento e procedimentos executivos. 

 

METODOLOGIA EXECUTIVA

Corte das peças de madeira por meio da serra circular com bancada; 

Posicionamento dos sarrafos pela mão de obra; 



 

Posicionamento manual das peças de madeira e sarrafos para 

travamento das fôrmas; 

Fixação manual do conjunto com pregos; 

Aplicação manual do desmoldante nas faces internas das fôrmas; 

Retirada manual das fôrmas após a consolidação da estrutura de 

concreto. 

 
PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

Serra circular com bancada; 

Grupo gerador. 

Onde: 

 

 



MÃO DE OBRA

1 carpinteiro para fabricar e posicionar as peças, além de aplicar o 

desmoldante; 

1 ajudante para auxiliar na fabricação e no posicionamento das peças, 

aplicação do desmoldante e na fixação dos elementos com pregos de 

ferro. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES

Desmoldante para fôrmas de madeira 

Prego de ferro 

Sarrafo de madeira 



Tábua de pinus 

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO



DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

DNER EM 374/97 - Fios e barras de aço para concreto armado; 

ABNT NBR 7480/2022: Aço destinado às armaduras para estruturas de 

concreto armado - Requisitos; 

ABNT NBR 5589/2012: Arame de aço de baixo teor de carbono – 

Requisitos. 

 

METODOLOGIA EXECUTIVA

Preparação manual do aço; 

Amarração das barras com arame recozido pela mão de obra; 

Colocação manual da armação nas fôrmas. 

 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

MÃO DE OBRA

1 armador para realizar o preparo e amarrações do aço; 



 

1 ajudante para realizar a colocação da armação nas fôrmas. 

 
 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES
Aços CA-25, CA-50 e CA-60 

Arame liso recozido em aço-carbono - D = 1,24 mm (18 BWG) 

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO



DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

ABNT NBR 11768/2019: Aditivos químicos para concreto de cimento 

Portland - Parte 1: Requisitos; 

ABNT NBR 12655/2022: Concreto de cimento Portland - Preparo, 

controle, recebimento e aceitação - Procedimento; 

ABNT NBR 7212/2021: Concreto dosado em central - Preparo, 

fornecimento e controle; 

ABNT NBR 14931/2023: Execução de estruturas de concreto armado, 

protendido e com fibras - Requisitos; 

 

METODOLOGIA EXECUTIVA



Abastecimento da central dosadora com areia e brita por meio da 

carregadeira de pneus; 

Abastecimento manual da central dosadora com cimento em saco; 

Dosagem e descarga dos insumos no caminhão betoneira por meio da 

central dosadora; 

Aplicação manual do aditivo no tambor do caminhão betoneira. 

Homogeneização dos insumos por meio de caminhão betoneira; 

Lançamento do concreto por meio de bomba lança; 

Espalhamento e arremate manual do concreto; 

Posicionamento manual da agulha do vibrador no concreto; 

Adensamento do concreto por meio do vibrador de imersão. 

 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

Central de concreto: líder de equipe; 

Grupo gerador; 

Carregadeira de pneus. 

Bomba de concreto com lança sobre chassi. 

 

Onde: 

 

 



 

Onde: 

 

 

 

Onde: 

 

 



 

MÃO DE OBRA

1 servente para auxiliar as atividades de usinagem do concreto; 

1 pedreiro para realizar o arremate do concreto na obra; 

1 servente para auxiliar na operação do mangote de lançamento da 

bomba; 

3 serventes para realizar o espalhamento da mistura; 

1 servente para operar o vibrador de imersão. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES

Aditivo plastificante e retardador de pega 

Areia média 

Brita 

Cimento Portland 



 

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

 

 



DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

ABNT NBR 8800/2008: Projeto de estruturas de aço e de estruturas 

mistas de aço e concreto de edifícios; 

ABNT NBR 14762/2010: Dimensionamento de estruturas de aço 

constituídas por perfis formados a frio; 

ASTM A36 - A36M/2019: Standard Specification for Carbon Structural 

Steel. 

 

METODOLOGIA EXECUTIVA



Corte e solda dos perfis de aço; 

Jateamento abrasivo e aplicação do fundo anticorrosivo (zarcão); 

Montagem da estrutura metálica por meio do caminhão guindauto e 

com auxílio da mão de obra; 

Soldagem dos perfis posicionados. 

 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

Furadeira com base magnética; 

Grupo gerador; 

Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 

metros e capacidade máxima de 60 toneladas; 

Máquina de solda elétrica ou a diesel. 

 

MÃO DE OBRA

1 montador de estrutura metálica para liderar a montagem da estrutura; 

1 soldador para executar as soldas da estrutura; 

1 ajudante para auxiliar a montagem da estrutura. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES
Chapas, cantoneiras e perfis em Aço ASTM A36 



Corte com maçarico oxiacetileno de perfis metálicos 

Eletrodo revestido AWS - E7018 (DN = 4,00 mm) 

Jateamento abrasivo 

Pintura com tinta alquídica de fundo (zarcão) 



OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





DISPOSITIVOS LEGAIS E TÉCNICO-NORMATIVOS

METODOLOGIA EXECUTIVA

Instalação dos painéis de ACM na estrutura metálica existente. 

 

PRODUÇÃO HORÁRIA E EQUIPE MECÂNICA

MÃO DE OBRA



1 montador especializado para instalar o revestimento em ACM; 

2 ajudantes para auxiliarem na instalação do revestimento. 

 

MATERIAIS E ATIVIDADES AUXILIARES
Revestimento metálico em alumínio composto (Alucobond ou similar) 

OPERAÇÕES DE TRANSPORTE

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO







5.1 – RAMAL DE LIGAÇÃO 

5.2 – TENSÃO DE FORNECIMENTO 

5.3 – QUADROS 



5.4 – CONDUTORES 

5.5 – ELETRODUTOS 

5.6 – ATERRAMENTO E PROTEÇÃO 



5.7 – DISPOSITIVOS DE COMANDO 

5.8 – CAIXAS DE PASSAGEM 

5.9 – BRAÇOS CURVOS 

FIGURA 01: MODELO DO BRAÇO CURVO METÁLICO PARA ACOPLAR OS REFLETORES

5.10 – REFLETORES 

FIGURA 02: MODELO REFERÊNCIA (RFSLED-50 DA G-LIGHT OU SIMILAR) 



5.11 – CIRCUITOS 

6.1 – MATERIAIS 



ILUMINAÇÃO PÚBLICA (VIAS 
URBANAS) 1.400 VA 100% 1,40 KVA 
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1 F+N+T 98,70 4 6,36 220 2,55 4,00 

1 PARA O COBRE É 1/56  



2 UN

2 UN

4 UN

6 UN

 8 UN

174,90 M

3,00 M

 6 UN

 14 UN

 1 UN

1 UN

44,20 M

 1 UN

 14 UN

 1 UN

L = 1,50 M

CONDULETE COM TAMPA CEGA - PVC RÍGIDO ROSCÁVEL

TIPO LB - Ø 1"

TIPO X - Ø 1"

TIPO T - Ø 1"

6 MM²

4 MM²

LUVA - PVC RÍGIDO ROSCÁVEL

Ø 1"

ISOLAÇÃO EM HEPR - 0,6 / 1KV

CURVO METÁLICO

PVC RÍGIDO ROSCÁVEL

PADRÃO MONOFÁSICO (TIPO M2) - COELBA

FAIXA DE DEMANDA ENTRE 0 E 8 KVA

Ø 1"

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE EMBUTIR

3 DISJUNTORES - SEM BARRAMENTOS

REFLETOR SLIM LED

50 W - TEMP. DA COR: 6500 K

DIMENSÕES INTERNAS: 30 X 30 X 30 CM

CAIXA EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO COM TAMPA E FUNDO COM BRITA

RELÉ FOTOELÉTRICO

220 V - 1000 W COM FOTOCÉLULA

DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO MONOPOLAR - TIPO DIN

10 A

40 A
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(700 W)

(700 W)
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QMG (Quadro de Medição Geral)

QDG (Quadro de Distribuição Geral)
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R

1 (Iluminação)
4

ALÇA RETRÁTIL

CAIXA EM PVC Ø300MM

BRITA Nº 0 E 1

HASTE DE AÇO COBREADA TIPO COPPERWELD
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Quadro de Distribuição Geral 700 W QDG

QMG (Quadro de Medição Geral)

Potência Instalada (W)
R      700
Total      700

1#6(6)6 mm²
Conduto Ø 1"

 40 A

Verde

Iluminação      700 W 1

    10 A
4

QDG (Quadro de Distribuição Geral)

1#6(6)6 mm²
Conduto Ø 1"
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Verde

Potência Instalada (W)
R      700
Total      700

CONSTRUÇÃO DE PORTAIS NAS ENTRADAS DA CIDADE
PROJETO ELÉTRICO

CANARANA - BA

NILTON NUNES DOURADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

ENGº CIVIL - CREA/BA Nº 31.473 ELE-01

INDICADA

JULHO / 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

LEGENDA

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL EM PVC EMBUTIDO NA
PAREDE

CORDOALHA DE COBRE NU OU CABO PARA ATERRAMENTO
DO PADRÃO DE ENTRADA

NEUTRO, FASE, RETORNO E TERRA

CAIXA DE PASSAGEM EM PVC PARA ATERRAMENTO
DO PADRÃO DE ENTRADA - DIÂMETRO INTERNO: 30 cm

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL EM PVC EMBUTIDO NO
PISO

ALIMENTADOR GERAL (REDE DE ENERGIA DA COELBA)

CABEAMENTO AÉREO DA ENTRADA DE ENERGIA

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL EM RESINA
TERMOPLÁSTICA, PARA EMBUTIR
CAPACIDADE: 3 DISJUNTORES TIPO DIN
INSTALAR A 1.50 m DO PISO

QUADRO DE MEDIÇÃO MONOFÁSICO PARA EMBUTIR
PADRÃO COELBA - INSTALAR A 1.50 m DO PISO

CAIXA EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO COM TAMPA E FUNDO COM BRITA
DIMENSÕES INTERNAS: 30x30x30 CM 6 UN

RELÉ FOTOELÉTRICO
220 V - 1000 W COM FOTOCÉLULA 14 UN

PVC RÍGIDO ROSCÁVEL
Ø 1" 44.20 M

PADRÃO MONOFÁSICO (TIPO M2) - COELBA
FAIXA DE DEMANDA ENTRE 0 E 8 KVA 1 UN

REFLETOR SLIM LED

LISTA DE MATERIAIS

LUVA - PVC RÍGIDO ROSCÁVEL
Ø 1"

ISOLAÇÃO EM HEPR - 0,6/1KV
4 MM² 174.90 M

DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO MONOPOLAR - TIPO DIN
10 A 1 UN
40 A 1 UN

50 W - TEMP. DA COR: 6500 K 14 UN

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE EMBUTIR
3 DISJUNTORES - SEM BARRAMENTOS 1 UN

PLANTAS ELÉTRICAS
ESC 1:25

DETALHE - ATERRAMENTO DO PADRÃO DE ENTRADA

DIAGRAMA UNIFILAR

CAIXA DE PASSAGEM EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO
COM TAMPA E FUNDO COM BRITA
DIMENSÕES INTERNAS: 30 x 30 x 30 cm
REFLETOR SLIM LED 50 W

6 MM² 3.00 M

6 UN

CONDULETE COM TAMPA CEGA - PVC RÍGIDO ROSCÁVEL
TIPO LB - Ø 1" 2 UN
TIPO T - Ø 1" 2 UN

SEM ESC

TIPO X - Ø 1" 4 UN

CURVO METÁLICO
L = 1,50 M 8 UN

BRAÇO METÁLICO CURVO PARA ACOPLAR REFLETOR
LARGURA: 150 cm
REFLETOR SLIM LED 50 W

ELETRODUTO QUE DESCE
ELETRODUTO QUE SOBE
ELETRODUTO QUE SOBE E DESCE

CONDULETE EM PVC TIPO LB COM TAMPA
CONDULETE EM PVC TIPO T COM TAMPA
CONDULETE EM PVC TIPO X COM TAMPA

DIAGRAMAS MULTIFILARES

TOTAIS
10,00A

QUADRO DE CARGAS (QDG)

TOTAIS
40,00A

QUADRO DE CARGAS (QMG)

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERALQDG F+N+T R 220V 700W 1.400VA 6,36A 1,00 1,00 6,36A 6MM²

700W 1.400VA

14
141 ILUMINAÇÃO F+N+T R 220V 700W 1.400VA 6,36A 1,00 1,00 6,36A 4MM²

700W 1.400VA

QUADRO DE DEMANDA

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
(VIAS URBANAS) 1.400VA 100% 1.40KVA

TOTAL 1.40KVA

NOTAS

- AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVEM SER EXECUTADAS RESPEITANDO OS PADRÕES DE QUALIDADE E SEGURANÇA ESTABELECIDOS NA NORMAS BRASILEIRAS, EM
PARTICULAR A NBR 5410:2004 E A NBR 5101:2018, E NÃO DEVEM SER ALTERADAS SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DO PROJETISTA RESPONSÁVEL.

- MAIORES DETALHES ACERCA DOS EQUIPAMENTOS CONTIDOS NAS LEGENDAS PODEM SER VISTOS NOS RESPECTIVOS CATÁLOGOS DE FABRICANTES.

- OS CONDUTORES ELÉTRICOS DOS CIRCUITOS DE ALIMENTAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO, FORÇA E ILUMINAÇÃO DEVERÃO SER DE COBRE, DA CLASSE DE ISOLAMENTO DE 0,6/1
KV, COM ISOLAÇÃO TERMOFIXA EM DUPLA CAMADA DE BORRACHA - HEPR (EPR/B - ALTO MÓDULO), COM TEMPERATURA LIMITE DE 90 ºC EM REGIME.

- A SEÇÃO DO CONDUTOR NEUTRO DE CADA CIRCUITO É IGUAL A DA FASE DO MESMO, SALVO INDICAÇÃO CONTRÁRIA. O CONDUTOR NEUTRO TAMBÉM NUNCA PODERÁ
SER LIGADO AO CONDUTOR PROTEÇÃO TERRA APÓS PASSAR PELO QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL (QDG).

- PARA MAIORES INFORMAÇÕES SOBRE O PADRÃO DE ENTRADA DE ENERGIA, DEVE-SE CONSULTAR AS NORMAS TÉCNICAS DA COELBA ESPECIFICADAS NO MEMORIAL
DESCRITIVO.

- DEVE SER FIXADO NO QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO, EM LUGAR VISÍVEL, A SEGUINTE ADVERTÊNCIA:

ADVERTÊNCIA

1. QUANDO UM DISJUNTOR ATUAR, DESLIGANDO ALGUM CIRCUITO OU A INSTALAÇÃO INTEIRA, A CAUSA PODE SER UMA SOBRECARGA OU UM CURTO-CIRCUITO.
DESLIGAMENTOS FREQUENTES SÃO SINAIS DE SOBRECARGA. POR ISSO, NUNCA TROQUE OS DISJUNTORES POR OUTROS DE MAIOR CAPACIDADE (AMPERAGEM),
SIMPLESMENTE. COMO REGRA, A TROCA DE UM DISJUNTOR POR OUTRO DE MAIOR CAPACIDADE REQUER, ANTES, UM REDIMENSIONAMENTO DO CIRCUITO ATRAVÉS
DE UMA POSSÍVEL TROCA DE FIOS E CABOS POR OUTROS DE MAIOR SEÇÃO (BITOLA).
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Pilar Fundação

 Nome  Seção
(cm)

X
(cm)

Y
(cm)  Nome Lado B

(cm)
Lado H

(cm)
h0 / ha
(cm)

h1 / hb
(cm)

df
(cm)

 P1  120x120  60.00  0.00  S1  160  160  60  60  200
 P2  120x270  1435.00  0.00  S2  160  310  60  60  200

Locação no eixo X
Coordenadas Nome(cm)

60.00 P1
1435.00 P2

Locação no eixo Y
Coordenadas

(cm)
0.00 P1
0.00 P2

Planta de Locação
Escala 1:50

Nome







Pilares

Nome Seção Elevação Nível
(cm) (cm) (cm)

P1 120x120 0 0
P2 120x270 0 0

Legenda dos pilares

Pilar que morre

120x120
P1




120x270
P2



  

Forma do Pavimento Fundação
Escala 1:50






  

Características dos materiais
fck Ecs

(MPa) (MPa)
30 26838

Dimensão máxima do agregado = 19 mm

EXTERNO: 594 x 420 mm.
FORMATO A2 - INTERNO: 559 x 400 mm.

ENDEREÇO:

DESENHO:

PROPRIETÁRIO:

RESP. TÉCNICO:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO DE FUNDAÇÕES
PRANCHA:

DATA:

REVISÕES:

TÍTULO:

 JULHO/2024 ESCALA: INDICADA

EST

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

LOCAÇÃO E FORMA 01

COTAS EM CM
CANARANA - BA

NILTON NUNES DOURADO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA-BA Nº 31.473
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ENDEREÇO:

DESENHO:

PROPRIETÁRIO:

RESP. TÉCNICO:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO DE FUNDAÇÕES
PRANCHA:

DATA:

REVISÕES:

TÍTULO:

 JULHO/2024 ESCALA: INDICADA

EST

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

SAPATAS 02

COTAS EM CM
CANARANA - BA

EXTERNO: 841 x 594 mm.
FORMATO A1 - INTERNO: 806 x 574 mm.

RELAÇÃO DO AÇO

P1 P2 S1
S2

AÇO N DIAM QUANT C.UNIT C.TOTAL
(mm) (cm) (cm)

CA50 1 6.3 150 131 19650
2 6.3 10 468 4680
3 6.3 30 281 8430
4 6.3 10 768 7680
5 12.5 76 244 18544
6 12.5 19 394 7486
7 16.0 44 208 9152

RESUMO DO AÇO

AÇO DIAM
(mm)

C.TOTAL
(m)

PESO + 10%
(kg)

CA50 6.3 404.4 108.9
12.5 260.3 275.8
16.0 91.5 158.9

PESO TOTAL
(kg)

CA50 543.6

Volume de concreto (C-30) = 13.87 m³
Área de forma = 34.68 m²

NILTON NUNES DOURADO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA-BA Nº 31.473



CONSTRUÇÃO DE PORTAIS NAS ENTRADAS DA CIDADE
PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA

CANARANA - BA

NILTON NUNES DOURADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

ENGº CIVIL - CREA/BA Nº 31.473 MET-01

INDICADA

JULHO / 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA



CONSTRUÇÃO DE PORTAIS NAS ENTRADAS DA CIDADE
PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA

CANARANA - BA

NILTON NUNES DOURADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

ENGº CIVIL - CREA/BA Nº 31.473 MET-02

INDICADA

JULHO / 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA



CONSTRUÇÃO DE PORTAIS NAS ENTRADAS DA CIDADE
PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA

CANARANA - BA

NILTON NUNES DOURADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

ENGº CIVIL - CREA/BA Nº 31.473 MET-03

INDICADA

JULHO / 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA



CONSTRUÇÃO DE PORTAIS NAS ENTRADAS DA CIDADE
PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA

CANARANA - BA

NILTON NUNES DOURADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

ENGº CIVIL - CREA/BA Nº 31.473 MET-04

INDICADA

JULHO / 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA



CONSTRUÇÃO DE PORTAIS NAS ENTRADAS DA CIDADE
PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA

CANARANA - BA

NILTON NUNES DOURADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

ENGº CIVIL - CREA/BA Nº 31.473 MET-05

INDICADA

JULHO / 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA



CONSTRUÇÃO DE PORTAIS NAS ENTRADAS DA CIDADE
PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA

CANARANA - BA

NILTON NUNES DOURADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA

ENGº CIVIL - CREA/BA Nº 31.473 MET-06

INDICADA

JULHO / 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANARANA



OBSERVAÇÕES:
-CHECAR MEDIDAS NO LOCAL

CONTEÚDO:

ENDEREÇO:

CLIENTE:

OBSERVAÇÕES:
-CHECAR MEDIDAS NO LOCAL

CANARANA - BAHIA

ESCALA:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

YASMIN MARTINS                     CAU: A2844028 

1/75

PÓRTICO_CANARANA_R00.dwg

ARQUIVO:

LOCALIZAÇÃO - PÓRTICO ENTRADA 

PROJETO URBANÍSTICO

PREFEITURA DE CANARANA
01

LOCALIZAÇÃO PÓRTICO 01

RUA DURVALCARDOSOSOARES

BA
 4

32
 - 

RO
DO

VI
A 

CA
N

AR
AN

A 
SO

UT
O

 S
O

AR
ES

VEREDA DECANARANA

- ANTES DO QUEBRA-MOLAS PRÓXIMO AOS OUTDOORS
- COORDENADAS: -11.683251 -41.766958                   

LOCALIZAÇÃO PÓRTICO 02

- VER IMAGEM 02 - PONTO DE REFERÊNCIA
- COORDENADAS:  -11.867012 -41.752229       

- VER IMAGEM 01 - PONTO DE REFERÊNCIA

FONTE IMAGENS: GOOGLE MAPS, 2024.

IMAGEM 01 IMAGEM 02

ALOCAR O PÓRTICO ANTES
DO QUEBRA MOLAS

ALOCAR O PÓRTICO EM
FRENTE À ESSA EDIFICAÇÃO

OBSERVAÇÕES:
- 02 UNIDADES DE PÓRTICOS IDÊNTICOS
- OS VÃOS DEVEM SER AFASTADOS DE
1.00m A 1.50m DO LIMITE DA VIA

RESPONSÁVEL PROJETO: YASMIN V. DE S. MARTINS
ARQUITETA - CAU/BA: A284402-8

DATA:

JULHO / 2024



OBSERVAÇÕES:
-CHECAR MEDIDAS NO LOCAL

CONTEÚDO:

ENDEREÇO:

CLIENTE:

OBSERVAÇÕES:
-CHECAR MEDIDAS NO LOCAL

CANARANA - BAHIA

ESCALA:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

YASMIN MARTINS                     CAU: A2844028 

1/75

PÓRTICO_CANARANA_R00.dwg

ARQUIVO:

DETALHAMENTO PÓRTICO ENTRADA - COTAS

PROJETO URBANÍSTICO

PREFEITURA DE CANARANA
02

VISTA FRENTE - PÓRTICO
ESC.: 1/75

VISTA POSTERIOR - PÓRTICO
ESC.: 1/75

PLANTA BAIXA - PÓRTICO
ESC.: 1/75 VISTA

FRONTAL

VISTA
POSTERIOR
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MODELAGEM 3D
VISTA FRENTE - PÓRTICO
SEM ESCALA

MODELAGEM 3D
VISTA POSTERIOR - PÓRTICO
SEM ESCALA

9.
00

9.
00

RESPONSÁVEL PROJETO: YASMIN V. DE S. MARTINS
ARQUITETA - CAU/BA: A284402-8

DATA:

JULHO / 2024



OBSERVAÇÕES:
-CHECAR MEDIDAS NO LOCAL

CONTEÚDO:

ENDEREÇO:

CLIENTE:

OBSERVAÇÕES:
-CHECAR MEDIDAS NO LOCAL

CANARANA - BAHIA

ESCALA:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

YASMIN MARTINS                     CAU: A2844028 

1/75

PÓRTICO_CANARANA_R00.dwg

ARQUIVO:

DETALHAMENTO PÓRTICO ENTRADA - MATERIAIS

PROJETO URBANÍSTICO

PREFEITURA DE CANARANA
03

VISTA FRENTE - PÓRTICO
ESC.: 1/75

PÓRTICO EM ESTRUTURA METÁLICA E
FUNDAÇÃO EM CONCRETO.

REVESTIDO EM ACM (ALUMÍNIO COMPOSTO)

VISTA FUNDO - PÓRTICO
ESC.: 1/75

PLANTA BAIXA - PÓRTICO
ESC.: 1/75 VISTA

FRONTAL

VISTA
FUNDO

2.00 12.00 1.00 .50 1.00 1.00

1.
00

PILAR REVESTIDO EM ACM NA COR AZUL NO
TOM DA LOGOMARCA DA CIDADE

VIGA REVESTIDA EM ACM NA COR BRANCO

PILAR REVESTIDO EM ACM NA COR BRANCO

PILAR REVESTIDO EM ACM
NA COR AZUL NO TOM DA
LOGOMARCA DA CIDADE

BRASÃO DA CIDADE
RECORTADO EM ACM

COM RETROILUMINAÇÃO

LETRAS INDIVIDUAIS EM CAIXA ALTA NA COR
BRANCO E FONTE IMPACT (OU SIMILAR)

04 REFLETORES EM ARCO.
APONTADOS PARA O LETREIRO
ILUMINAÇÃO BRANCO NEUTRO

1.60 1.60 1.60 1.60 1.60

PLACA REVESTIDA EM ACM NA COR AZUL NO
TOM DA LOGOMARCA DA CIDADE

03 REFLETORES APONTADOS PARA CIMA
DO PILAR. ILUMINAÇÃO BRANCO NEUTRO

PILAR REVESTIDO EM ACM
NA COR AZUL NO TOM DA
LOGOMARCA DA CIDADE

PILAR REVESTIDO EM ACM NA
COR BRANCO

PÓRTICO EM ESTRUTURA METÁLICA E
FUNDAÇÃO EM CONCRETO.

REVESTIDO EM ACM (ALUMÍNIO COMPOSTO)

PILAR REVESTIDO EM ACM NA COR AZUL NO
TOM DA LOGOMARCA DA CIDADE

VIGA REVESTIDA EM ACM NA COR BRANCO

LETRAS INDIVIDUAIS EM CAIXA ALTA NA COR
BRANCO E FONTE IMPACT (OU SIMILAR)

04 REFLETORES EM ARCO.
APONTADOS PARA O LETREIRO
ILUMINAÇÃO BRANCO NEUTRO

1.60 1.60 1.60 1.60 1.60

PLACA REVESTIDA EM ACM NA COR AZUL NO
TOM DA LOGOMARCA DA CIDADE

03 REFLETORES APONTADOS PARA CIMA
DO PILAR. ILUMINAÇÃO BRANCO NEUTRO

RESPONSÁVEL PROJETO: YASMIN V. DE S. MARTINS
ARQUITETA - CAU/BA: A284402-8

DATA:

JULHO / 2024
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